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Apresentação

Este livro relata a experiência do Programa em Rede de Pesquisa-
Desenvolvimento em Sistemas de Produção com Atividade Leiteira na 
Região Noroeste do Rio Grande do Sul (ou simplesmente Rede Leite), con-
duzido por um conjunto de instituições de ensino, pesquisa, extensão rural 
e organizações de agricultores. É uma obra concebida, desenvolvida e es-
crita a muitas mãos. Não bastasse toda a riqueza da multiplicidade de vi-
sões sobre determinado processo, ela se propõe a descrever e relatar todo 
um trabalho multi e interdisciplinar que envolve várias instituições e que 
tem se consolidado com o passar do tempo.

Vinculado à temática do desenvolvimento rural, como não poderia dei-
xar de ser, o foco do trabalho é nas pessoas. As ações são desenvolvidas de 
modo que, ao longo do processo, todos os atores sejam atingidos ou retroa-
limentados, promovendo o desenvolvimento mútuo e coletivo, na maior 
abrangência do termo. Provavelmente, isso explica o porquê de atores tra-
dicionalmente encarregados de promoverem as ações de mudança, como 
pesquisadores, professores, e técnicos extensionistas, acusarem igual ou 
maior impacto positivo dos resultados do processo do que os próprios pro-
dutores rurais, tradicionalmente considerados como receptores das ações.

Chegar até esse ponto não foi tarefa fácil. Exigiu muito diálogo, muita 
mediação e uma postura de muita humildade por parte dos atores envolvi-
dos, todos cientes de que tinham mais a aprender do que ensinar. Isso per-
mitiu a evolução do processo, bem como seu crescimento e consolidação. 



Permitiu, por exemplo, que a saída (pelas mais diversas razões) de pessoas 
que foram fundamentais no início do trabalho, não decretasse o encer-
ramento da experiência. Elas foram substituídas e acrescidas por outras 
pessoas que têm hoje igual comprometimento com os objetivos do grupo. 
Além disso, o trabalho continuou evoluindo ao longo do tempo, mesmo 
com as habituais modificações na gestão de muitas das instituições envol-
vidas, o que demonstra a solidez e a maturidade alcançadas pelo processo.

Resta, assim, evidente a importância deste livro, que se propõe a regis-
trar, desde seus primórdios, uma experiência tão rica, geograficamente 
abrangente e duradoura. Mais do que importante, é necessário o registro 
de um trabalho como este, porque testemunha a materialização de um 
complexo processo de desenvolvimento rural que, com tal magnitude, ra-
ramente é capaz de transcender as páginas e referenciais teóricos de estu-
diosos do tema.

Por sua vez, a ideia não é expor uma receita de como se proceder para se 
ter sucesso em trabalhos dessa natureza. Não existe receita. Provavelmente, 
se o trabalho fosse iniciado novamente, seria conduzido de maneira di-
ferente. Contudo, existem princípios que devem ser seguidos, esses sim, 
promotores e catalisadores de bons resultados em processos complexos. 
Dessa forma, o registro do histórico do trabalho e das percepções dos múl-
tiplos atores envolvidos permite evidenciar os princípios que foram funda-
mentais para o sucesso da Rede Leite até aqui, e que poderão auxiliar em 
futuros trabalhos em outras regiões do País.

Daniel Montardo
Chefe-Adjunto de Administração da Embrapa Pecuária Sul



Desde as primeiras discussões sobre o Programa em Rede de Pesquisa-
Desenvolvimento em Sistemas de Produção com Atividade Leiteira na 
Região Noroeste do Rio Grande do Sul, iniciadas em 2003, já se passaram  
13 anos de paulatina construção, motivada, inicialmente, pelo inconfor-
mismo com as limitações de relacionamento e interação entre a pesquisa 
agropecuária e a extensão rural, na promoção de melhores condições de 
vida para os agricultores familiares. 

Na época, se avaliava que o problema poderia estar relacionado com 
o método de extensão e, ainda, ao desconhecimento dos reais problemas 
técnicos e contextuais para a formulação de proposições. A partir dessa 
hipótese inicial, procurou-se construir uma alternativa que considerasse 
o modelo clássico de pesquisa e seus avanços na análise dos fenômenos 
físicos, químicos e biológicos relativos aos sistemas de produção agríco-
las, mas, ao mesmo tempo, que tencionasse a construção de um proces-
so interativo entre pesquisadores, extensionistas e agricultores. Com isso, 
esperava-se qualificar a interpretação das realidades agrárias e agrícolas, 
ajustando-a a um processo de transformação da agricultura em direção à 
sustentabilidade socioambiental.

Os textos incluídos neste livro refletem a perspectiva na qual a Rede 
Leite se propõe a atuar, por seu enfoque holístico e sua abordagem sis-
têmica, buscando integrar saberes dos agricultores com o conhecimento 
das diversas ciências analíticas, e ampliando o entendimento e a busca de 
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conhecimentos coerentes com as condições reais de produção vivenciadas 
por esses agricultores. Deve-se ressaltar que alguns capítulos se referem a 
atividades e resultados de anos anteriores, muitos dos quais não foram pu-
blicados, mas representaram avanços importantes na caminhada da Rede, 
constituindo marcos temporais que merecem registro histórico.

Portanto, o objetivo deste livro é registrar a experiência, a dinâmica de 
trabalho e alguns resultados da Rede Leite, visando gerar reflexões e refe-
rências para novas estratégias de relação entre agricultores, extensionistas 
e comunidade acadêmico-científica, integrando agendas de trabalho e 
promovendo a construção coletiva do conhecimento a favor do desenvol-
vimento rural.

Editores Técnicos
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Capítulo 1

Contexto regional, histórico e 
estrutura funcional da Rede Leite

Pedro Urubatan Neto da Costa
Alberi Noronha 
Jorge Luiz Berto

Introdução

A atuação da Rede Leite abrange 46 municípios da região noroeste 
do Rio Grande do Sul, com uma produção leiteira equivalente a 24,4% da 
produção do estado (IBGE, 2011) e que é majoritariamente praticada em 
sistemas agrícolas de base familiar. A importância da cadeia produtiva do 
leite pode ser verificada por seu impacto socioeconômico regional e local. 
Nessas unidades de produção agropecuária, a renda agrícola gerada tem 
um efeito multiplicador na economia local, pelo fato de que os produto-
res tendem a exercer seu poder de compra no comércio local (SILVA NETO; 
CALLEGARO, 2004; TRENNEPOHL, 2010). 

Geralmente, as famílias distribuem parte dessa renda entre outros agen-
tes econômicos para custear despesas mensais de serviços e aquisição de 
bens de consumo oferecidos mesmo em pequenos municípios. Segundo o 
Censo Agropecuário, 18.164 estabelecimentos agrícolas dos municípios de 
abrangência da Rede Leite venderam leite cru em 2006 (IBGE, 2006).

Na região noroeste do Rio grande do Sul, o impulso à atividade leitei-
ra deu-se por conta do agravamento da crise agrícola da década de 1970, 
provocada pelos monocultivos de trigo e soja, o que fez com que algumas 
cooperativas, como a Cotrijuí, investissem na diversificação da agricultura 


